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RESUMO  

A violência tem sido um tema amplamente discutido na literatura brasileira, 
especificamente o abuso sexual infantil que é definido quando há a intenção que o 
menor seja estimulado sexualmente, sendo o agressor com idade ou desenvolvimento 
psicossexual superior à vítima, sendo considerado maus-tratos sexuais infantis 
qualquer prática erótica não consentida ou imposta, estupro, exploração sexual, 
assédio, pornografia ou pedofilia. Diante da complexidade desses casos, o 
atendimento inicial à criança vítima de violência sexual, se faz essencial para o 
sucesso do cuidado e para o olhar às necessidades em todas as suas dimensões, para 
isso, na sala de urgência, a abordagem multidisciplinar propicia amparo psicológico e 
físico à vítima. O comportamento do profissional com a chegada da criança com a 
suspeita de violência sexual ou a confirmação dela, é muito importante pois o 
atendimento deve ser realizado com ética, sigilo e privacidade, para melhor resultado 
de investigação, sendo necessário que esta seja realizada por um enfermeiro, 
assistente social ou psicólogo. Feito isso, é preciso realizar uma notificação 
compulsória de violência sexual infantil, contendo todas as informações mais 
minuciosas possíveis e relevantes. Sabe-se que há grande necessidade de interação 
efetiva entre os profissionais que recebem o caso nas diferentes esferas de atenção à 
saúde, oferecendo um atendimento ampliado e uniformizando a coleta de dados, 
sendo assim, esse tema deve ser discutido e melhor compreendido para que o 
atendimento e cuidados às vítimas realizados pela enfermagem sejam eficazes e 
apropriados. Esta pesquisa se justifica pela importante contribuição para a 
compreensão e disseminação de conhecimento sobre a atuação da equipe de 
assistência ao paciente no cuidado inicial com as crianças e adolescentes em situação 
de abuso sexual. O objetivo desse trabalho é identificar o conhecimento dos 
estudantes sobre a abordagem inicial da enfermagem nos casos de violência sexual 
contra as crianças e adolescentes e reconhecer a importância da notificação 
compulsória dos casos de violência sexual contra crianças e adolescentes. Foram 
desenvolvidas perguntas para um questionário fechado pré e pós-intervenção, a fim 
de identificar o conhecimento dos estudantes sobre a temática, e constatar a eficácia 
da intervenção proposta. O resultado mostrou que o tema não é muito discutido entre 
os profissionais da enfermagem. Referente a importância da notificação compulsória, 
esta permite que os profissionais de saúde tenham acesso à informação e que a 
compreendam, para que seja realizada uma assistência continuada a vítima.  
Acreditamos que os objetivos deste estudo foram alcançados e que na prática, seja 
inserido um conteúdo preparatório para os profissionais da enfermagem visando 
ampliar seus conhecimentos e capacitar para um atendimento humanizado e eficiente.  

  

Palavras-chave: Enfermagem; Violência sexual infantil; Equipe de assistência ao 

paciente.  

  

  

  

  



 

  

ABSTRACT  

  

  

  

Violence has been a widely discussed topic in Brazilian literature, specifically child 

sexual abuse, which is defined when there is the intention that the minor be sexually 

stimulated, with the aggressor being of a higher age or psychosexual development than 

the victim, being considered child sexual abuse. any non-consensual or imposed erotic 

practice, rape, sexual exploitation, harassment, pornography or pedophilia. Given the 

complexity of these cases, initial care for children who are victims of sexual violence is 

essential for the success of care and for looking at needs in all their dimensions. To this 

end, in the emergency room, the multidisciplinary approach provides psychological 

support and physical to the victim. The professional's behavior upon the arrival of the 

child with suspected sexual violence or confirmation of it, is very important as the 

service must be carried out with ethics, secrecy and privacy, for better investigation 

results, and it is necessary for this to be carried out by a nurse, social worker or 

psychologist. Once this is done, it is necessary to make a compulsory notification of 

child sexual violence, containing all the most detailed information possible and relevant. 

It is known that there is a great need for effective interaction between professionals 

who receive the case in the different spheres of health care, offering expanded care 

and standardizing data collection, therefore, this topic must be discussed and better 

understood so that the care provided to victims by nurses is effective and appropriate. 

This research is justified by its important contribution to the understanding and 

dissemination of knowledge about the role of the patient care team in the initial care of 

children and adolescents in situations of sexual abuse. The objective of this work is to 

identify students' knowledge about the initial nursing approach in cases of sexual 

violence against children and adolescents and to recognize the importance of 

compulsory notification of cases of sexual violence against children and adolescents. 

Questions were developed for a closed pre- and post-intervention questionnaire, in 

order to identify students' knowledge on the topic, and verify the effectiveness of the 

proposed intervention. The result showed that the topic is not much discussed among 

nursing professionals. Regarding the importance of compulsory notification, it allows 

health professionals to have access to information and understand it, so that continued 

assistance can be provided to the victim.  We believe that the objectives of this study 

were achieved and that in practice, preparatory content is included for nursing 

professionals to expand their knowledge and provide training for humanized and 

efficient care.  

  

Keywords: Nursing; Child sexual violence; Patient care team.  
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1. INTRODUÇÃO  

 A violência tem sido um tema amplamente discutido na literatura brasileira, visto a sua 

importância, gravidade e amplitude, tornando-se um grave problema de saúde pública, 

que afeta o bem-estar físico, mental e sexual (LOPES, 2020; NJAINE et al., 2020).  

Dentre os tipos de violência, podemos citar a negligência, abandono, física, 

psicológica e também a sexual.  A violência contra a criança, especificamente, 

apresentou um aumento entre 2009 e 2017, sendo notificados 645.393 casos de 

violência contra crianças e adolescentes de 0 a 19 anos (PAUNGARTNE et al., 2020).  

Especificamente, o abuso sexual infantil é definido quando há a intenção que o 

menor seja estimulado sexualmente, sendo o agressor com idade ou desenvolvimento 

psicossexual superior à vítima. É considerada violência qualquer prática erótica não 

consentida ou imposta, estupro, exploração sexual, assédio, pornografia ou pedofilia 

(MIRANDA et al., 2020).  

Entre 2015 e 2016, um estudo realizado no Brasil constatou que em 59% das 

denúncias de violência sexual, os próprios pais das vítimas eram os suspeitos, em 

53% dos casos o abuso ocorreu na própria casa da vítima, e em 26% na casa do 

agressor (CRUZ et al., 2021). Já em 2021, no Brasil, foram reportados 8201 casos de 

abuso sexual em crianças e notificados 35.196 casos, de acordo com o Sistema de 

Informação de Agravos de Notificação (BRASIL, 2023).  

Diante da complexidade desses casos, o atendimento inicial à criança vítima de 

violência sexual se faz essencial para o sucesso do cuidado e para o olhar às 

necessidades em todas as suas dimensões. Para isso, na sala de urgência, a 

abordagem multidisciplinar propicia amparo psicológico e físico à vítima. Como parte 

dessa equipe, a enfermagem tem um papel importante na realização de anamnese e 

exame físico, notificação do caso para fomento de dados epidemiológicos, bem como 

na descrição de informações importantes para atendimentos futuros, possibilitando 

uma assistência continuada (BRASIL, 2010; CARO, TURNER, MACDONALD, 2019).  

O comportamento do profissional com a chegada da criança com a suspeita de 

violência sexual ou a confirmação dela, é muito importante pois o atendimento deve 

ser realizado com ética, sigilo e privacidade. Este indivíduo deve ser acolhido num 
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lugar que possa se sentir seguro e que possa referir o acontecido para o profissional. 

Sendo assim, as crianças frequentemente são acompanhadas por adultos, e é função 

do profissional conseguir distinguir se este adulto acompanhante faz parte do abuso, 

e então realizar um acolhimento sem esse acompanhante. Para melhor resultado de 

investigação, é necessário que esta seja realizada por um enfermeiro, assistente 

social ou psicólogo, tendo função de questionar quando aconteceu o abuso até a 

chegada na unidade de saúde, se obteve contato com fluidos ou não, se o abusador 

é usuário de substâncias químicas, se a criança/adolescente usa método 

contraceptivo, dados sobre a violência sofrida, se a criança apresenta lesões como a 

agressão e até mesmo sinais de IST´s (BRASIL, 2018).  

Feito isso, é necessário realizar uma notificação compulsória de violência 

sexual infantil, contendo todas as informações mais minuciosas possíveis e 

relevantes, contendo até os nomes dos profissionais desde a primeira assistência, 

para uma investigação criminal eficaz e sobretudo para a proteção da criança. A 

notificação pode ser realizada através do Disque 100, pelo conselho tutelar, via  

Ministério Público e também pelo próprio número da polícia militar (BRASIL, 2022). 

Para ser realizado o exame físico, são utilizados os mesmos materiais de ambulatório 

de ginecologia e obstetrícia, apresentando os materiais para coleta de vestígios e 

lesões corporais, registro de lesões com fotografia a critério médico; os exames 

laboratoriais coletado são: conteúdo vaginal, importante para verificar se há presença 

de espermatozoides dentre outras doenças; coleta de sangue, para verificação de HIV, 

Sífilis, Hepatite B, Hepatite C, Hemograma e HCG em adolescentes já fértil, 

transaminases e coleta de urina (BRASIL, 2018).  

Na cidade de São Carlos, a ficha de notificação é preenchida pelas unidades 

assistenciais e dividida em 3 partes, conforme modelo disposto pela Prefeitura 

Municipal e mostrado nos Anexos 1,2,3,4,5,6 e 7. 
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Sabe-se que há grande necessidade de interação efetiva entre os profissionais 

que recebem o caso nas diferentes esferas de atenção à saúde, oferecendo um 

atendimento ampliado e uniformizando a coleta de dados, garantindo sua 

fidedignidade e permitindo um seguimento longitudinal em resposta a suas reais 

necessidades (REIS; LOPES; SCHERRER, 2022).  

Sendo assim, é necessário que esse tema seja discutido e que haja maior 

compreensão desse tipo de abuso e suas consequências, para que o atendimento e 

cuidados às vítimas realizados pela enfermagem sejam eficazes e apropriados  

(MEDEIROS et al., 2023).  
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2. JUSTIFICATIVA  

Esta pesquisa se justifica pela importante contribuição para a compreensão e 

disseminação de conhecimento sobre a atuação da enfermagem no cuidado inicial 

com as crianças e adolescentes em situação de abuso sexual, tendo em vista que a 

falta de conhecimento leva a uma deficiência na identificação, abordagem e 

encaminhamento efetivo dos casos.  
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3. OBJETIVOS  

3.1 Objetivo geral  

Identificar o conhecimento dos estudantes sobre a abordagem inicial da 

enfermagem nos casos de violência sexual contra as crianças e adolescentes.  

  

3.2 Objetivo específico  

Reconhecer a importância da notificação compulsória dos casos de violência 

sexual contra crianças e adolescentes.  

  

4. MÉTODO  

4.1 Tipo de estudo  

O presente estudo consistiu em estudo quantitativo, descritivo e exploratório 

(SOUSA; DRIESSNACK; MENDES, 2007).  

Na primeira etapa, foram realizadas pesquisas durante as aulas, encontrando 

as palavras-chave da saúde, que nortearam as buscas. A partir disso, houve uma 

análise da literatura focando o tema de estudo, através do Google Acadêmico e bases 

de dados, como a Biblioteca Virtual da Saúde (BVS).  
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4.2 População alvo  

O trabalho foi realizado com 18 alunos da turma do 3º módulo do curso técnico 

de enfermagem da instituição Etec Paulino Botelho na cidade de São Carlos.  

  

  

4.3 Coleta de dados  

O trabalho foi desenvolvido apresentando o significado do tema abordado, 

trazendo dados estatísticos sobre esses casos e, com base nessas informações, 

foram desenvolvidas perguntas para um questionário fechado (APÊNDICE A) pré e 

pós-intervenção, a fim de identificar o conhecimento dos estudantes sobre a temática, 

e constatar a eficácia da intervenção proposta.  

Por fim, elaborou-se um material didático, por meio de slides, apresentado de 

forma expositiva dialogada, abordando aspectos citados no questionário, com o intuito 

de disseminar conhecimento a respeito da abordagem a crianças vítimas de abuso 

sexual.  

  

4.4 Análise de dados  

Após a aplicação dos questionários foi realizado uma análise das respostas de 

cada pergunta pré e pós intervenção, sendo esses resultados contabilizados no  

Microsoft Excel®, e apresentados em gráficos.   
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  No pré questionário foi possível perceber que a maioria dos alunos já tinham 

conhecimento de que a notificação compulsória ajuda na assistência continuada da 

vítima e que sabiam como prestar assistência inicial às vítimas de abuso sexual.   

Todos os alunos tinham a opinião de que violência sexual não é somente os 

casos de estupro; exclusivamente a equipe de enfermagem faz-se responsável pela 

notificação compulsória; a abordagem inicial é importante para proporcionar um 

ambiente seguro e acolhedor que facilita o relato do abuso e a adesão ao tratamento 

da vítima; e, que as vítimas atendidas na sala de urgência devem receber amparo 

físico e psicológico.  

A maioria dos alunos não achava que abuso sexual é um tema muito discutido 

na atualidade e a maioria também referiu que abandono é considerado um tipo de 

violência.  
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Ao analisarmos o questionário seguido da apresentação, alguns alunos 

modificaram as suas argumentações. Apesar de um aluno mudar a resposta a maioria 

continuou com a opinião de que abuso sexual não é um tema muito discutido na 

atualidade. Outros três alunos responderam que saberiam prestar assistência inicial 

às vítimas de abuso sexual; dois alunos mudaram de opinião sobre achar que 

abandono não é considerado um tipo de violência; e mais quatro alunos passaram a 

achar que a notificação compulsória ajuda no fornecimento de dados para uma 

assistência continuada da vítima. As perguntas 4,5,6 e 8 não tiveram alterações nas 

respostas.  

  

5. CONCLUSÃO  

Embora a pesquisa nesse estudo seja limitada, a coleta de dados foi significativa 

para podermos identificar que o tema sobre abuso sexual infantil não é muito discutido 

entre os profissionais da enfermagem. Ele deve ser mais abordado entre os 

profissionais da enfermagem para a compreensão e atuação nos cuidados iniciais em 

caso de abuso sexual infantil.  Referente a importância da notificação compulsória, 

esta permite que os profissionais de saúde tenham acesso à informação e que a 

compreendam, para que seja realizada uma assistência continuada a vítima.    
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Acreditamos que os objetivos deste estudo foram alcançados e que na prática, seja 

inserido um conteúdo preparatório para os profissionais da enfermagem visando 

ampliar seus conhecimentos e capacitar para um atendimento humanizado e eficiente.  
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ANEXO 6  
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ANEXO 7  
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APÊNDICE A 

QUESTIONÁRIO  

  

1. Você acha que a notificação compulsória ajuda no fornecimento de dados para uma 

assistência continuada da vítima?  

( ) Sim ( ) Não  

  

2. Você acha que abuso sexual é um tema muito discutido atualmente?  

( ) Sim ( ) Não  

  

3. Você saberia como prestar assistência inicial à um paciente vítima de abuso sexual?  

( ) Sim ( ) Não  

  

4. São considerados violência sexual somente os casos de estupro?  

( ) Sim ( ) Não  

  

5. Somente a enfermagem é responsável pela notificação?  

( ) Sim ( ) Não  

  

6. A abordagem inicial da enfermagem é importante para proporcionar um ambiente 

seguro e acolhedor, facilitando o relato do abuso e a adesão ao tratamento da 

vítima?  

( ) Sim ( ) Não  

  

7. Você acha que o abandono é considerado um tipo de violência?  

( ) Sim ( ) Não  

  

8. As vítimas atendidas na sala de urgência devem receber amparo tanto físico quanto 

psicológico?  

( ) Sim ( ) Não  

  


